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Geral Decreto confi rma Anna Cintra como reitora da PUC-SP
Em decreto de 20 de janeiro, a Congregação para a Educação Católica confirmou a nomeação da professora Anna 
Maria Marques Cintra como reitora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e do professor José 
Eduardo Martinez como vice-reitor. O decreto ainda informa que a nomeação respeita os estatutos da Universidade. 

Ceat faz acordo inédito com CNTur
Objetivo é capacitar mão de obra para a área do turismo, pensando nos megaeventos que país sediará
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“Mística e profeta, firme 
e tenra, com aquele sorriso 
transbordante da luminosi-
dade do Reino no meio da 
luta... mártir das causas verda-
deiramente do povo, no lugar 
certo e na hora certa”. Estas 
foram as palavras de abertura 
da celebração do 8º ano da 
morte de irmã Dorothy Stang 
que aconteceu no sábado, 
dia 16, às 14h, no Centro de 
Pastoral São José do Belém, 
em São Paulo.

Organizada por dois grupos 
da Conferência dos Religio-
sos do Brasil (CRB), o grupo 
Justiça e Paz pela Integridade 
da Criação (Jupic) e o grupo 
das Irmãs Inseridas no Meio 
Popular, a celebração acon-
teceu no mesmo dia em que 
dom Pedro Casaldáliga, bispo 
emérito da Prelazia de São 
Félix do Araguaia (MT), que 
também tem sido ameaçado 
por defender os direitos dos 
povos indígenas, completou 
85 anos de vida.

“Vejo um grupo que per-
severa e continua na luta, que 
se sintoniza com esta mística e 
espiritualidade de dar a vida a 
serviço do Reino. Não é muita 
gente, mas são pessoas que 

Cada passo pela estrada/da 
valente Dorothy/todos viam 
a caminhada/até mesmo o 
bem-te-vi
Estar junto da pobreza/alianças 
com os oprimidos/desprezar 
as vans riquezas/exaltar os 
desvalidos
Com tamanha teimosia/quis 
a vida defender/incomodou 
a burguesia?/então teve que 
morrer
Esta causa nobre, única/qual 
fi cou inacabada/Cristo cobriu 
com túnica/a missionária 
enviada
Esta túnica é herança/dos que 
lutam por justiça /A morte? 
Vitória e esperança/das 
testemunhas de Jesus
Quanto mais passar o tempo/
Dorothy será lembrada/sua 
vida é alimento/ aos que 
seguem sua pisada...

POEMA DE GENI DE 
OLIVEIRA A IRMÃ DOROTHY

Mártir da terra, irmã Dorothy é lembrada em SP
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sintonizam com a Igreja que 
quer transformar a realidade 
do povo sofrido. A grande 
mídia noticia sempre as ca-
tástrofes. Uma vida religiosa 
doada no meio popular, nas 
periferias não é notícia, mas 
são estes gestos fraternos que 
dão equilíbrio à vida deste 
mundo”, disse irmã Leonízia 
Izabel da Silva, religiosa da 
Congregação das Irmãs de 

Santa Dorotéia da Frassinete, 
responsável este ano pela 
celebração.

Já para Marnuraci Medei-
ros, a irmã Manu, da Congre-
gação das Irmãs Salesianas, 
a vida de irmã Dorothy e de 
outros mártires, “são ícones, 
seja na vida religiosa, seja 
como mulheres cidadãs. Ter 
uma causa pela qual viver e 
morrer é algo essencial. Junto 

à irmã Dorothy, muitas outras 
pessoas que se despertaram 
para a defesa dos direitos hu-
manos”. 

A religiosa assassinada há 8 
anos foi homenageada por uma 
poetisa da Pastoral da Mulher: 
Geni Aparecida de Oliveira 
que é casada, tem três filhos e 
integra a pastoral desde 2004. 
Tem um livro lançado intitu-
lado Lida em Poesias, embora 

não tenha tido a oportunidade 
de estudar. “Irmã Dorothy é 
uma figura significativa para 
toda a humanidade e, a gente 
sente que o martírio dela nos 
faz viver com mais coragem 
para enfrentar os desafios e 
injustiças do dia a dia. Percebi 
que era preciso divulgar isso e 
a forma que eu encontrei foi 
escrever uma poesia”.

“Vejo a irmã Dorothy como 

sinal de salvação e esperança 
para as pessoas. Espero que 
os nossos descendentes pos-
sam entender que a vida não 
se resume em economia, mas 
em partilha. Nenhum sistema 
político ou econômico funcio-
nará sem o Evangelho. Com a 
partilha a partir do Evangelho, 
chegaremos um dia ao sonho 
de uma economia solidária”, 
ressaltou Geni.
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Celebração no Centro Pastoral São José do Belém lembra irmã Dorothy e outros mártires que deram a vida pela causa do Reino, dia 16

Numa decisão inédita, 
o Centro de Atendimento 
ao Trabalhador (Ceat) e a 
Confederação Nacional do 
Turismo (CNTur) assinaram 
na noite de quinta-feira, 14, 
na sede da Cúria central – em 
Higienópolis – convênio para 
capacitar trabalhadores para 
atuarem nas áreas de turismo, 
gastronomia de hotelaria, já 
com vistas aos megaeventos 
que vão acontecer no Brasil 
este ano, como a Copa das 
Confederações, no ano que 
vem, sendo que o principal 
é a Copa do Mundo, e as 
Olimpíadas de 2016.

O convênio foi assinado 
pelo presidente do Conselho 
Consultivo do Ceat e arce-
bispo de São Paulo, cardeal 
dom Odilo Pedro Scherer 
e seu vice, dom Milton ke-
nan Junior, o presidente da 
CNTur e da Federação de 
Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares do Estado de São 
Paulo (FHORESP), Nelson 
de Abreu Pinto, e por mem-
bros da diretoria do Ceat, 
representados pelo secretário 
geral, Plínio Sarti.

Pelo acordo, a parceria 
se dará nos mesmos moldes 
do que já existe com outros 
sindicatos, como o dos Co-
merciários. Dessa forma, a 
CNTur, a FHORESP e o 
Ceat se propõem a trabalhar 
juntos no sentido de capacitar 
mão de obra, com a garantia 
de que depois esses traba-
lhadores serão colocados no 
mercado de trabalho. “Temos 
uma demanda de cerca de 
300 mil pessoas que deverão 
ser treinadas e preparadas, e 
o Ceat vai poder abrir espaço 

ELVIRA FREITAS 
REPORTAGEM NA ZONA OESTE

para capacitação dessas pes-
soas que desejam ingressar 
ou aquelas que já estejam na 
área de turismo e queiram 
ser requalificadas”, adiantou 
Abreu Pinto.

Ainda de acordo com ele, 
essa mão de obra depois de 
treinada, será levada para 
estágios nas empresas do 
setor hoteleiro, de gastrono-
mia e de turismo. “Se você 
levar em conta que o Brasil 
tem mais de 2 milhões de 
empresas na área de hospeda-
gem e gastronomia, será uma 
grande oportunidade para os 
trabalhadores e uma ação de 
grande conteúdo e alcance 
social que o Ceat prestará ao 

Brasil e aos trabalhadores. 
Serão cursos gratuitos e com 
o compromisso de que serão 
colocados no mercado de 
trabalho nessas áreas”.

Como parte do convênio, 
o Ceat abrirá três subunida-
des, sendo que a primeira 
delas funcionará no largo 
do Arouche, 290, no centro 
da capital, onde está a sede 
da CNTur em São Paulo. A 
segunda subunidade será 
inaugurada em Aparecida 
(Vale do Paraíba, em SP), no 
mesmo espaço da sede do 
Turismo Religioso brasileiro. 
A terceira subunidade ficará 
na Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro.

“Pelo convênio, o Ceat 
fará o que já faz, que é a inter-
mediação da mão de obra e a 
qualificação profissional dessa 
mão de obra. Esperamos que 
no início de março os cursos 
de capacitação já estejam fun-
cionando nas três unidades”, 
adiantou Plínio Sarti.

O convênio foi assinado 
durante assembleia do Ceat 
na qual tomaram posse os 
conselheiros consultivos da 
entidade que são: professora 
Maria Christina Noronha 
Sá, atualmente integrando 
a Pastoral da Criança no Rio 
de Janeiro; o procurador de 
Justiça Vidal Serrano Nunes 
Júnior, professor da PUC-SP 

e presidente do Centro Santo 
Dias de Direitos Humanos da 
Arquidiocese de São Paulo; o 
professor Nivaldo Silva Braz, 
diretor da Escola Senai Hum-
berto Reis Costa. Os novos 
membros do conselho fiscal 
empossados são o professor 
José Eduardo Dias Soares 
e o diácono Rogério Ruiz 
Soler. Na presidência execu-
tiva permanece a economista 
Jorgette Maria de Oliveira.

Um dos destaques da 
assembleia foi a participação 
do deputado italiano eleito 
para a América Latina, Fábio 
Porta. Ele destacou a grande 
aproximação da Itália com o 
Brasil e de como os italianos, 

no passado, buscaram o mer-
cado brasileiro à procura de 
oportunidades. “Agora, essa 
movimentação se repete e 
nós gostaríamos de conhecer 
o trabalho do Ceat e as pos-
síveis parcerias que possam 
ser firmadas entre o órgão e o 
governo italiano”, disse.

Na oportunidade, o carde-
al Scherer lembrou a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), 
que se realizará no Rio de 
Janeiro, de 23 a 28 de julho, 
apontando que este evento 
poderá ser ocasião propícia 
para que o deputado possa 
acompanhar a movimentação 
de jovens do mundo inteiro 
que vêm ao Brasil.

Cardeal Scherer, presidente do conselho consultivo do Ceat, conduz assembleia na qual tomam posse novos membros da entidade e se assina o convênio, dia 14
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